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SÍMBOLO do Brasil de hoje. Diário do Povo, Campinas, 16 mar., 1973. 
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'É preciso acreditar nos 
proprios olhos. "Ver para 
crer" também se aplica a 
esíe "campus". Não o ti- 
vesse visto e hesitaria, ape- 
sar de ser campineiro, em 
aceitar a surpreendente no- 
tícia da fantástica concre- 
tização deste arrojado so- 
nho", estas foram as pala- 
vras Iniciais de D. Agnelo 
Rossi, ao proferir a aula 
magna do ano letivo de 73, 
na sessão solene da Assem- 
bléia Universitária. 

Continuou dizendo: "este 
milagre, para nossos olhos 
maravilhados, se me afigu- 
ra, de alguma forma, sím- 
bolo do Brasil de hoje e de 
sua repercussão no exterior. 
Resulta deveras difícil a 
povos que repousam sobre 
louros conquistados pelos 
antepassados aceitar e 
compreender a pujança e o 
dinamismo do povo brasi- 
leiro. que aprofundando a 
coasciência de sua grande- 
za. se agiganta nas suas re- 
alizações", 

E falando da importância 
que a PUCC representa pa- 
ra Campinas, lembrou seu 
idealizador. seu criador e 
conschdador. Disse ele: 

A árvore frondosa aqui 
plantada fe é profunda- 
mente significativo que a 
cruz do altar da primeira 
missa deste campus fosse 
extraída do "pau-brasil" 
plantado nos jardins da se- 
de central da Universida- 
de). a atual Universidade, 
nasceu de modesta mas 
predestinada semente. Te- 
ve como berço o nobre so- 
lar dos Barões de Itapura de 
fidalgas tradições, aureo- 
lado igualmente com o fer- 
vo- religioso do incipiente 
Instituto Missionário, obra 
apcstólica de D Francisco 
de Campos Barreto". 

MONS. SALIM 
Falou da figura do mon- 

senhor Emílio José Sa- 
llm" "... semeador de fa- 
culdades campineiras...". 
Monsenhor Salim que "en- 
gartou no diadema da Prin- 
cesa d'Oeste, um diamante 
esplendente de ciência c de 
fé. ideal executado com ra- 
ra perícia...". 

Lembrou as dificuldades 
ou1 existiam quando mons. 
Salim se empenhou na 
construção da Universidade 
Católica de Campinas: "... 
ele iniciou as Faculdades 
Campineiras em meio da 
descrença generalizada, das 
criticas mordazes e até 
mesmo sem cobertura fi- 
nanceira em tempos em 
que a obra não era apenas 
Inaudita mas até mesmo 
inconcebível, principalmen- 
te cm uma cidade que não 
era capital". 

Disse também dos objeti- 
vos do mons. Salim, aliando 
a alma cristã às atividades 
da Universidade «mostrando 
que não existe incompatibili- 
dade entre a ciência e a fé, 

ao contrário, elas se inte- 
gram e completam...» 

«Mons. Salim pioneiro, ho- 
mem competente, batalhador 
incansável da UCC", conti- 
nuou D. Agnelo, até recordar 
seu desaparecimento «pai 
destas escolas que depois de 
lhes doar seus talentos, co- 
ração, trabalhos, sofrimentos 
e vida, consumou o sacrifcio 
de imolação como holocaus- 
to pelo êxito da UCC». 

«PONTIFÍCIA» 
Falou então da concessão 

do título de Pontifícia «ho- 
norificência somente concedi- 
da a um mérito especial e de 
grande valor e que, por ní- 
mia gentileza da ' Sagrada 
Congregação para a Educa- 
ção Católica, da Nunciatura 
Apostólica do Brasil e da 
reitoria desta Universidade, 
me foi confiada a outorga». 

Mais que um ornamento, 
D. Agnelo salientou que a 
condecoração «é o reconheci- 
mento de qualidades exce- 
lentes do ensino universitá- 
rio, do empenho diuturno pe- 
la formação integral de seus 
alunos, do esforço constante 
da equipe de colaboradores 
pelo progresso da institui- 
ção ...» 

Rememorou aspectos que 
prepararam e culminaram 
neste acontecimento, ressal- 
tando o apoio recebido, nes- 
tes anos todos, de D. Paulo 
de Tarso Campos. D Antonio 
Maria Alves de Siqueira e dr. 
Benedito José Barreto Fonse- 
ca, «sem dúvida alguma, o 
general chefe desta campa- 
nha e particularmente desta 
batalha que se conclue com 
a ocupação vitoriosa deste 
«campus». 

E disse de sua passagem 
pela Universidade, por Barra 
do Piraí, por Ribeirão Preto 
e São Paulo, para depois dei- 
xar o país a fim de servir ao 
Papa Paulo VI na Sagrada 
Congregação para a Evange- 
llzação dos Povos. 

«E nesta hora de júbilo, 
retorno à minha Universida- 
de, onde vivi 14 anos felizes, 
trazendo-lhe, como membro 
da Cúria Romana, as bên- 
çãos pessoais do Papa Paulo 
VI". 

APELO AO PATRIOTISMO 
Dirigindo-se aos alunos, 

professores e funcionários da 
PUCC, pediu-lhes a colabora- 
ção à altura do empreendi- 
mento universitário e do 
momento histórico que vi- 
viam: 

■•Recordai-vos que sois da 
PUC de Campinas. Num Pais 
jovem, poucas cidades como 
esta possuem títulos de no- 
breza e tradição que justifi- 
cam. de sobejo, o bairrismo 
de seus filhos. E o Brasil é 
um País jovem que desafia a 
audácia dos jovens para os 
vôos mais arrojados. Suas 
potencialidades são inimaginá- 
veis. É urgente que os bra- 

sileiros descubram todo o 

Brasil e compreendam sua 
responsabilidade num mo- 
mento em que se traçam os 
rumos da humanidade para o 
porvir, quando ele, tendo já 
atingido os cem milhões de 
habitantes, é chamado, como 
grande potência, a dar sua 
palavra e seu testemunho de 
fraternidade universal". 
FRATERNIDADE, UM 
EXEMPLO 

Falou do espirito de fra- 
ternidade do brasileiro "um 
exemplo entre as raças e na- 
cionalidades"; 

"Por isso mais preciso ain- 
da que o fabuloso patrimônio 
material, que a Divina Pro- 
vidência lhe confiou, é a 
grandeza de seu povo e para 
tanto contribuiu poderosa- 
mente a ação da Igreja insis- 
tindo sobre a fraternidade 
cristã. Como também nunca 
será demais exaltada a uni- 
dade de território, de língua 
e de religião, espinha dorsal 
da grandeza do Brasil". 

"Este legado dos antepassa- 
dos é hoje glória das gerações 
atuais que, defendendo legi- 
timamente sua independência 
econômica e política, a sobe- 
rania de sua Pátria, respei- 
tando igualmente os direitos 
e as aspirações dos outros po- 
vos. estendem as mãos para 
ajudar também os irmãos ne- 
cessitadas em outras terras, 
sem ambições imperialistas 
mas com sentimentos huma- 
nos e cristãos, para estabele- 
cer a justiça, a paz, a frater- 
nidade entre as nações do 
mundo". 

"Não me detenho em consi- 
derar os passos acertados que 
afortunadamente o Brasil vem 
dando nesse sentido para 
uma maior confraternização 
com as nações latino-ameri- 
canas e africanas, pagando, 
neste último caso, merecido 
tributo à nossa imensa divida 
para com as raças africanas, 
que deram suor e sangue pela 
prosperidade do Brasil". 

"O Brasil precisa, portanto, 
de homens, de filhos, de sol- 
dados, de mestres de pro- 
fissionais. .. necessita de 
homens dignos armados 
das forças morais e es- 
pirituais, que o Evangelho 
de Cristo sabe plasmar... 
reclama a presença de ban- 
deirantes da fé e do saber, 
de missionários e de sábios, 
de homens que saibam edifi- 
car, construir, avançar, pro- 
gredir. . 

"A P.U.C. de Campinas, de 
acordo com seu lema e sua 
história, assume hoje novo e 
solene compromisso, diante 
de Deus e da Pátria, de ser 
um farol de ciência e de fé 
a iluminar os caminhos do 
povo brasileiro, estimulando-o 
a seguir os exemplos de gran- 
des campineiros de outrora 
como. entre outros, foram 
Campos Sales D. Francisco 
de Campos Barreto, Carlos 
Gomes e Mons. Dr. Emilio 
José Salim". 
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O general Augusto José Presgrave, representando o presidente da Re- 
publica, e o coronel Tinoco Marques inauguram a Faculdade de Edu- 

cação Física 


